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Reunião: REMESSA – 2ª Reunião do Comitê Gestor da ReMeSSA 

Data: 17/04/2006

Local: CPD da UFBA – sala 9B
Hora: 9 H

Participantes:

	Claudete Alves – UFBA
	Cláudio Pelosi – CONDER
	Allan Edgard – CEFET

	Luiz Cláudio – UFBA
	Fernando Cabussú – CONDER
	Leandro Neves – PRODASAL

	Adhvan Furtado – SECTI
	Simone Branco – FRB
	Carlos Amílcar – UCSAL

	Erica Rossiter – SECTI
	William Barbosa – FRB
	Maurício Araújo – UCSAL

	José Luiz Ribeiro – RNP
	Jaime Cardozo Júnior – FTC
	Paulo Sacerdote – UNEB

	Rossana - RNP
	André Luís Souza – FTE
	Tatyana Souza – Prodeb

	José Augusto Suruagy – UNIFACS
	João Gualberto – FRB
	


Resumo da Reunião:

Após a apresentação dos coordenadores nacionais do projeto REDECOMEP, foi apresentado o objetivo da reunião e a proposta de pauta para a reunião: Aprovação do projeto técnico.

Logo após, Allan apresentou o projeto técnico final para aprovação do grupo. Seguem alguns dos tópicos mencionados:

· A Prefeitura possui 26 sites

· São 74 pontos de acesso à rede

· Serão utilizados 20 km de fibra óptica existente da Coelba no projeto, sendo o restante (quanto?) deixado como reserva técnica.

· Serão aproximadamente 79 km de novas fibras a serem lançadas.

· A maior parte das mesmas será aérea.

· A previsão é que sejam 5 a 10% subterrâneas

· Sugestão para passos futuros: Utilização de WiMax para inclusão digital nos pontos do CEFET, UNEB e Escola Politécnica da UFBA.

· Foram elaborados dois projetos: um contando com a parceria da Coelba e outro sem esta parceria, o que aumentaria em 11 km a extensão da rede em novas fibras, totalizando 90 km.

José Luiz mencionou que em Cuiabá a companhia elétrica faz parte da rede e sua posição não seria mais de cessão de fibras e sim de contrapartida. O aluguel do poste nesta localidade ficou em torno de R$ 2,74 por poste por mês enquanto que em Belém ficou em torno de 1,90 por mês por poste. Em Curitiba o aluguel foi o mais caro chegando a quase R$ 10,00.

José Luiz também sinalizou a possibilidade de evolução do projeto, começando a implantação em paralelo com a negociação com a Coelba, deixando esta parte da rede para o final, com o projeto executivo podendo começar considerando a parceria da Coelba.

Foi perguntado sobre a questão da manutenção da rede enquanto a mesma ainda não tiver sido entregue e a orientação é que no contrato com a prestadora do serviço seja amarrada a entrega da rede em adequado funcionamento, sendo eventuais problemas ocorridos na implantação assumidos pela empresa prestadora. Enquanto isso o consórcio vai assumindo gradativamente a responsabilidade pela manutenção da rede até ter todas as diretrizes de manutenção estabelecidas onde as instituições participantes tenham consciência de suas responsabilidades.

Em relação às demais Redecomep foi informado que ainda não existe nenhuma ativa. Como quadro geral do andamento do projeto tem-se o seguinte:

· Belém: 15 a 20 km do anel óptico instalado, o anel principal deve estar pronto neste mês de abril e mais dois meses a rede já deve estar no ar. 

· Manaus: Projeto executivo iniciado devendo ser finalizado em maio.

· Natal: Projeto executivo em andamento para posterior contratação de empresa para lançamento das fibras (optou-se por contratações separadas, porém a opinião do coordenador é que esta não é a melhor opção).

· Vitória: Seleção da empresa. 

· Fortaleza e Curitiba: Em fase de lançamento do edital.

· Salvador, Brasília, Florianópolis e Recife: Fechando Projeto Técnico e iniciando Edital.

· Rio Grande do Sul e Goiânia: Retomando as atividades.

· Cuiabá e Aracaju: Projeto Técnico quase pronto.

· Teresina e Maceió: Início de Projeto Técnico.

· São Paulo: Complexo pelo tamanho, porém quebraram paradigmas conseguindo aluguel de fibras por R$ 17 mil o km com manutenção incluída por dez anos. 

· Rio de Janeiro: Todos os sessenta pontos mapeados, com identificação de parceiros.

· São Luiz, Macapá e Campina Grande: dificuldades de articulação.

· Acre, Rondônia e Roraima: outras dificuldades.

· Paraíba: Projeto independente em João Pessoa onde a Redecomep será uma extensão do mesmo.

Foi informado que existe uma iniciativa chamada RUTE (Rede Universitária de Telemedicina) onde a RNP deverá fornecer a infra-estrutura de equipamentos e acessos e as instituições beneficiadas poderão dispor de videoconferência, segunda opinião médica, etc. A previsão é que a primeira etapa do projeto seja iniciada ainda este ano. Pode-se usar a ReMeSSA e a idéia é que sejam contempladas outras áreas de atuação.

Foi mencionado que o repasse dos recursos da SECTI/FAPESB para a RNP já está sendo negociado através de convênio a ser firmado brevemente entre as referidas instituições.

O coordenador nacional do projeto afirmou que a parceria com a Coelba é importante porém não é fundamental, sendo uma decisão mais política do que técnica, não devendo impactar no andamento do processo.

Sobre o processo de aquisição foi informado que a Electro Cables foi a empresa escolhida para fornecer fibras. 

Em relação aos equipamentos, a empresa chinesa Huawei ganhou o edital e está passando por um processo de homologação: analisada através de testes em Santa Catarina e Rio de Janeiro. Serão realizados testes de logística e de desempenho para garantia de aderência aos requisitos do edital. A empresa passando nos testes serão enviados os primeiros pedidos de equipamentos referentes a Manaus e Belém, com um prazo de sessenta dias mais ou menos para a entrega. Existem outras empresas que podem ser contatadas caso os testes não sejam satisfatórios.

Foi mencionado por Tatyana que na rede governo de Pernambuco a vencedora foi a Huawei, porém a mesma não atendeu às expectativas e foi trocada. José Luiz informou que houve um problema na entrega do módulo de gerenciamento previsto para janeiro e ainda não entregue.

Próximos passos:

· Pequenos ajustes no detalhamento de dutos e parte aérea.

· A SECTI irá verificar a possibilidade de parceria com a Bahiagas.

· Contatos ente Rossana e Comitê Técnico para refinamento do projeto antes do envio para Campinas.

· Envio da ata da reunião com aprovação do projeto técnico

· RNP lança edital

· Indicação de quatro representantes do Comitê Gestor para a comissão de avaliação das propostas recebidas.

· Indicação de três empresas locais

· Escolha da empresa a prestar o serviço pela Diretoria Executiva da RNP

Foi comentado que em algumas outras localidades as empresas locais não têm apresentado propostas para o projeto executivo e com isso a empresa Ômega, de São Paulo tem ganho os editais. Outra empresa que vem participando dos editais é a OST que inclusive demonstrou interesse em concorrer no Nordeste.

Após apresentação por José Luiz das alternativas de modelo a ser adotado na ReMeSSA para a elaboração do projeto executivo separado da execução ou contratação do pacote para elaboração e execução por uma mesma empresa, o Comitê Gestor concordou por unanimidade que a contratação do pacote com uma mesma empresa pode ser a melhor opção para a ReMeSSA.
Foi informado que a RNP contratará consultores para acompanhar a entrega dos anéis e demais etapas de execução e à medida que os anéis forem fechados serão instalados os equipamentos. O comitê gestor deve indicar quatro pessoas para compor uma comissão que irá avaliar as propostas das empresas, porém a decisão de escolha da empresa a prestar o serviço caberá à RNP. A comissão também será composta por uma pessoa da área administrativa da RNP, uma pessoa da área técnica e um coordenador da Redecomep.

A contratação dos equipamentos possui quatro componentes: equipamentos, instalação, manutenção por vinte e quatro meses e treinamento. O Comitê Gestor recebe a cessão de uso dos equipamentos e deve assumir a manutenção a partir do 25º mês.

Em relação aos questionamentos sobre manutenção foi informado que a Huawei tem uma parceria com a Siemens. Foi colocado por Leandro que os técnicos responsáveis pela Huawei possuem suporte em São Paulo e que ele sentiu dificuldade no tempo de retorno da resposta. José Luiz e Tatyana informaram que eles não tiveram esse tipo de problema com a Siemens, já Maurício (UCSAL) alertou que eles tiveram problemas. Foi informado que diante destes problemas relatados, os contratos serão bem amarrados quanto à manutenção.

A RNP consegue garantir a vantagem na negociação dos preços também para as empresas privadas acadêmicas ou não em termos de preços FOB, porém a aquisição deverá ser feita por cada instituição que poderá gozar ou não de isenção das taxas sobre importações.

Em relação aos bens foi proposto à FINEP o seguinte: para o bem de uso individual a RNP repassa o mesmo para as instituições beneficiárias; para os bens de uso compartilhado (cabos ópticos) a propriedade é da RNP e no acordo de cooperação técnica os pares de fibra são de uso das instituições e o restante da própria RNP para pesquisas e expansões futuras. Estas propostas estão em análise pelo jurídico.

No site da Redecomep existe um modelo de checklist para que cada instituição responda sobre seus pontos de acesso.

A rede possui uma previsão de oito meses contados a partir do edital para estar em funcionamento. Para a ReMeSSA a expectativa é que o edital seja lançado na primeira semana de maio e que o processo de contratação da empresa seja concluído até o final de maio, com mais um mês e meio para a elaboração do projeto executivo.

O Comitê Gestor da ReMeSSA aprovou nesta reunião o projeto técnico com uma segunda alternativa não usando fibras pertencentes à Coelba. Em relação aos prazos, é interessante que já se tenha até o final de maio a confirmação da participação da empresa.

Foram discutidas também questões relativas à gestão da ReMeSSA, por enquanto ainda não há nenhum exemplo de condomínio formalmente constituído em outra localidade, já existe no site da Redecomep um modelo de convenção atualizado. 

Foi sugerido que seja constituído um fundo de reserva para o condomínio além das despesas fixas com aluguel de postes, se for o caso. Os valores para o condomínio devem ser simulados até julho.

Deve ser acelerada a formalização do condomínio com a definição da forma de cotização para manutenção da rede. Em Curitiba, por exemplo, foi levado em consideração o número de postes usados de um núcleo central até o ponto de acesso. Foi sugerido que os participantes tragam para a próxima reunião sugestões de formas de cotas para a ReMeSSA.

Ficou agendada uma próxima reunião dos Comitês Gestor e Técnico para o dia 25 de abril, terça-feira, às 9h no CPD da UFBA com a seguinte proposta de ata:

· Considerações do retorno do parecer sobre o projeto técnico

· Questões relativas à formalização e gestão do consórcio

· Participação dos consultores

· Indicação de custos para os parceiros
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